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Edil pede vacinas

o  TCteador W aldoniro 
Faccola. fee 3,a feira ultima dra- 
manco a^clo na camara local 
para que o legislativo a o execu> 
tivo uscaa •  prestigio que gozam 
junto ao governo cstaduaL aoll> 
citando urgentemente a vinda de 
vacinas contra a meniagite 
para a nossa população.
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15 de Outubro )

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

l  E  I N.O 1 2  0 3

Autoriza o Prefeito Municipal a aisnm ir obrigações pe> 
rante o Banco Nacional de Habiiaç&n e o Agente Pinanccim 
Banco do Estado da São Paalo S /A , ou CohakBanrn . on qnal> 
qner outro a critério do B .N H ,

R U B EN S  P IE T R O R O lA , Prefeito Municipal de Lnnçòis 
Paulista. Estado de São Paulo usando das atribuições que Ibe 
são conferidas por Lei. faz saber que.

A Câmara Municipal de Lençóis Paulista decreta t  eu 
Prefeito Moaiclpal, sanciono a segnlnte L c i.

A R T IG O  .  Pica o Poder Executivo autorizado o 
contratar emprèicimo para a complementação do pagamento n 
firma H . Aldar Pavimentação a Obras Limitada, dos serviços 
que realizon de Povlmentacão asfâltlea cm ruas Inrcrnâs dos nú­
cleos Bela Vista I c  Bela V ista 11, conatrnidas pela C O H A B * 
B A U R U , bem como, os acessos prinalpals qne demandam aqnélct 
conjuntoi.

A R T IG O  2.0 • O  empréstifflé de que trata o nrtigo ante 
rior acrã centraido perante n Banco Nacional de Habitação, pe­
lo agente financeiro Bnneo do Estado de São Paulo S/A on 
C ia . de Habitação Popular de Baurui ou qualquer outro n crité 
rio d» BN H ] ogente e ;sc  que o repassará ao município de Lca 
çóis Paulista, no montante de até 3.200 (trc i mll c duzentas) 
unidades padrão de Capital do B N H , correspondendo cada uma 
na data dc aprovação desta leli a C r$  19)80 (oitenta c nove ern 
zelros e oitenta centavos).

A R T IG O  3.0 - O  empréstimo ora autarizado estará su­
jeito a correção mouotAria; juros de 6%  (seis por cento) ao ano 
e demnis encargos estipulados pelo B N H  para operações da es­
pécie, devendo ser reagatade cm 171 meses, Inclusive carência, 
de 9 meses.

A R T IG O  4.0 - O  prazo t  o esquema definHives de po- 
gamento do principal rcajustával, acrasctdo dos Juros c demais 
cncargas Incidentes sobre o empréstimo, durante o peHodo de 
carência obedecidos os limites desta lel, serão fixados pelo poder 
Executivo em ncg.-ciaçõès com o BN H ou seu agenitl

A R T IG O  5.0 - Para garantir o pagamento do principal, 
correção monetária, juros, taxas, comlçõcs, multi* a demais en­
cargos ítnancclrcs dccorreates do empréstimo da que trata desta 
Icl. fica o poder Executivo autorizado a ontergar ao Banco N a­
cional d l Habitação (BN H ), com poderes paro snbstabcicccr pie 
no c Irrevogável para receber no vencimento dt qualquer das re­
feridas obngaçõcs financeiras, perante os orgãos ou eotidades 
competentes áo município, do estado, e da união, Inclnalve, so* 
cledadc!) dt economia mista, as cotas qne couberem ao municí­
pio na arrecadação do Imposto sobra Circulação dc Mercadorias 
(IC M ) a do Fundo de Participação dos Estados c Municípios 
(PPM ) previsto ao artigo 25 da Constituição do Brasil, ou tribu­
to se fundos que o substituírem.

§ U N IC O  - O  recebimento que o B N H  poderá promo­
ver. de cerd cam este «rtigo, índepeadentemeate de qualquer 
outorizsçáo czprcssa, será fcKo meoianre a stmplts aprtbentação 
aos orgãos competentes dos recibos on faturas, que serão havi­
dos como suficientes da divida liquidae certa decorrente do em­
préstimo.

A n t i g o  6.0 — pica o Execotlvo autorizado a abrir 
na digo um credito especial ate o valor dc C r$  350,000.00 
(trezentos e cinquenta rali cruzeiros) para complementação dc 
aerviços de pavimentação autorizada pela prtsecte Icl-

A R T IG O  7.0 — Os recursos necessários será prove. 
ofca^c dt operoções de credflO) para obras pnbllcaS, a ser con­
traído perante o B N H . até o valor descrito ao artigo anterior.

A R T IG O  8.0 — Pica. íinalmcate. o Poder Executivo 
autarizado a;

I - Firmar os contratos, aditivos é outros instrumontos pú­
blicos c particulares necessários á obtenção do empréstimo e a 
outorga das garantias de qua trata á a preseate ici-

I I  - Pagar ao agente financeiro \%  (um porcento) ao ano. 
calculados sobre salda devedor a titulo dc inxa de adminlstroção

A R T IG O  9.0 .  Esta let entrará cm vigor na data dc 
sua publicação revogadas as disposições em contrario:

Prefeitura Municipal de Lençóis Pnultata. 04 dc sotem- 
bio dc 1974.

Rubens Píetratola 
Prefeito Municipal

Publicada na Dlictoria dos Serviços Admialstrátlvos em. 
04 de setembro dc 1974

Regloaldo Rossi 
Diretor



A  V o z Evangélica
P a r á b o l a s  de Jesus
4. 0  S E M E A D O R  (3 a partt: O terrcQo dc etpiahos)

“ E  outra parte caiu entre os espinhos, e os 
espinhos cresceram e ■ sufocaram". (Ev . Mateus I3. 7)

Mais uma vez, com persistência e dedicação, 
lança o bom semeador a sua semente. E  dessa vez 
um terreno que esconde sementes de espioheíro. Mal 
brota o trigo, travasse uma luta em que dominam as 
plantas silvestres e más. acabando por sufocar a vei- 
dadeira semente.

Poderemos sentir com que tríateza n lo  fica ele 
oo ehebar caapo para a eolbelta e ver toda a boa 
plaaia, sufocada pelas ervas daninhas, co amas espi­
gas mirradas qae nem vala a pena perder seu teopo 
para eoihc-las.

)csus intarpreta dizeado: “O  que íot semeado 
entre nsplnkos é o que ouve a palavra} mas os cuida 
dos deste mundo, e a sedução das riquezas, sufacam 
a palavra, e fiea iofruMÍera".

A sagacidade e profundidade de penetração 
dc Cristo nessa classe de pessoa é muito ioieressame, 
pois nos rcvala E la . que o defeito do terceiro terreno 
não ê a “dureza do solo" qne deixa exposta a semeo 
te para os passarinhos, nem a do segundo que tem ape 
nas uma fina camada de terra sobre as pedras, antes 
pelo contrário, ê nm terreno muito bom, fértil e f ic il 
de sercavadoj mas, nele coutem sementes de espinhos 
e dc ervas m*é, que irno sufocar a verdadeira temea 
te.

Essas pessoas no c.nsiQ» de Cristo são sloct' 
cas, reflexivas, honestas c desempenham um papel mui 
to Importante na sus re lif iio . "M o pessoas que pos 
suem e aplicam as faculdades necessárias para se tor­
narem verdadeiros filhes do Reiao. na« empregam igual 
mente essas faculdades aos Intcressea da vida tempo>

ral c nos meios de gozá-la*'.
Alguns ficam preocupados com essa quescio de 

referir se ás riquezas, c pelo fato dc scrcra ricos oÕa 
tarem condições de entrarem ao Reino de Deus. Mui 
las pcrgunt«s surgem e dentre eles; " Ê  mal ser rico?" 
Na hi»torla du povo de Israel, ootatcmes que a rique 
za se constituía numa benção da parte de Deus. De* 
igual modo. na Êtica (Protestante o desenvolvimento 
do indivíduo na coostitu çâo de riquezas é também um 
fato das bênçãos dc Deus estarem sendo derramadas 
sobre ele.

Agora o questão principal é a da inlerpreta' 
Çlo que u homem deve dai ao fato de ser mordomo 
de Deus. “ A quem muito se dá muito se pede". Quan 
to msiores as condições econômicas dohim em , maiu 
res as sua< responsabilidades, soclsls. leliglosas, mo. 
lals, ele,

O emprego da riqueza “ naquilo que não é pão" 
isto é. no adullètio, na prostituição, numa política su­
ja. na desonestidade e laatas coisas mais que diluem 
0$ princiqios éticos, mostra a realidade do homem 
que n lo  está sabendo ser fiel colaborador de Deus 
Qs constiução do mundo.

A esle llpo de pessoas tanto ricos como po' 
bres, cabem as palavras de Cristo, de não lerem coo 
díçõès de se integrarem no seu reino. Seus ínteres* 
ses psrticulares sufocam os interesses pelo Reino de 
de Deus; 5ua vida torna«se num conflito que no fi> 
nal destruirá a hos palavra que foi colocada em aua 
alma.

Que nossas vidas, cáro leitor, não sejam iguais 
ao terreno que embora bom mas escondia em si 08 
gérmes do egoísmo e do mal.

Rev. Antonío Coine

F A L E C IM E N T O

Profd- Antonieta Orassí Malatrasi

Edição de huje 12 páginas

No dia 3Q de setembro findo, com 67 anás 
de idade faleceu, nesta cidade, o profa. Antonieta 
Orassí Malal>así, esposa d o sr. Winter Malatrasí.

Deixa as filhas.- sra. Maria da Olorla Mala- 
trasi de Almeida, casado com o sr.' Milton de Almei­
da; sra. M irian Malatrasí Carani. casada com o sr. 
José Carani. Deixa ainda três netos: Marcelo Carani
e Marta e Junior de Almeida.

O  seu sepultamento deu-se no dia imediato.
no cemiiéiio local.

A  profa. Antonieta Orassi Malatrasi era profa. 
primária e lecionou pelo espaço de 20 anos no Oru- 
po Escolar Esperança de Oliveira.

Pelos seus méritos e serviços prestados ao 
ensino primário desta cidade, uma das salas de snla 
do Grupo E sc o lir  Or. Paulo ZlUo, perpetua.lhe o no. 
me.

O passamento do distinta senhora, consternou 
prOfundamente os meios sociais lençoense.

jÇffradednjenfo
A fsmilia de Winter Malatrasi. profundamente 

sensibilizada, agradece a todos que a confortaram du 
rante a enfermidade, passamento t  acompanharam o 
féreíro até o cemitério local, da sua Inesquecível An« 
tonleta Grassí Malatrasi.

C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E  ”

\alério Ji. Casagranae
Acha—SE modernamsnte instalada na Radoviariâ, na

L a S A O R A N D E B A R L A N C H O N E T  T  E

café, sanduíches, p»steis,vitaminas, Sorvetes Espumoni, agora também \ hiciet Americano A G O O O

Televisores, GeUdeiras, Maquinas de ('ostura. Rádios etc.

T u d o  a p reço  m ais  b a r a t o  da  p r a ç a

ConsuHe e verá

Rua 15 de Navembro , 371 Ponc é30l6 Ltofó ls Paullsln



])aria. .. /lota Cem . . .
^ata 01 poderct crmpeteates a&o ptrmltifem 

que no dia dt PInadot, vendedores ambulantes de oc 
laacla, pipoca, ma(á. algodão doecí etc. fiquem planta 
dos nas imediaqõcs do cemitério. laso alem de dar uma 
imptcssio muito feia de nossa cídadei ainda dificulta 
o transito e atrapalka o acesso doa devotos à nossa 
occrópole, O  ano passado o fato causais revolta c 
quem teve oportunidade de comparar a llmpexa do 
cemitério na parte da manhi com a sufeira na parte 
da tarde, parecia fim de festa com sacos de pipocas 
jogados sobre os tumulos) maçãs mordidas pelo cbâo 
e ca*cas de melancias jogadas nos canteiros. B  preci 
so que alguém proiba is<o e os faça entender, com 
respeito, que Pinados é O dia dos mortos e não dos 
“ V iv o s** , dos espertos. O  ano passado foi uma lás­
tima neasc sontido. vamo» ver como será Pinados ésse

4aeo:
.....—  pora a policia, já que estamos falando em Fina
dos, terminar com os arrulbos amorosos sob a» arvo . 
rea do cemitério ou atrás dos túmulos. Pinados é nm 
dia de respcltoi de orações e o nosso casapo santo 
precisa ser respeitado por certos namorados ircespoa* 
sÉveir.
— para e responsável pela sinalização do troosito 
Ir «omprovar a habilidade dos motorista* que transi, 
tam pela rua 13 de maio, diante do Gínasla de bspor 
tes nos dias de futebol. Haveado carros cstaciooados 
de ambos es ladoS] os motoristas prtmam pela habilida 
de cm s« passar por locais por demais estreitos; coa 
vém lembrar que o trânsito naquela rua funciona em 
duas mãos. Qnsndo será solucionado esse probíemaj 
já apantade por esta coluaa ? Quando será determina 
do o ostaclonameatd apenas de um lado nas ruas de 
duas mãos de trânsito?

- pela colocação de um semáforo na rua 13 de 
maio esquina com n rua Cet. loaquim A. Martins.
•• para quem mc disser em que panto tstà o es­
tude da nova sinalização de transito.

Jlota Cem
em póstuma homenagem a personalidade dn 

professora Antonleta G rasrl Malatrasi, cujo dtsapare 
cimento aempre e «empre lamentaremos, foi dctsst que 
ficam gravadas em nosta memória, de forma indelével; 
Sua figurá de mestra será sempre cvucada com cada 
vez maior sau ia ie s . £ que ela deixou por onde p j*- 
sou| a marea de gestos, atitudes e decisões que lhe 
graogearam a sólida admiração dos que a coabeciam. 
Resglstrar em nos«n columa » que tóbre ela sc diz 
após a sua morte é prestar novas homenageas; Aoto- 
aieta ao longo dos seus 68 nnos, 25 de vida publica, 
foi uma professora bem dcfinidâ, bem absolutamente 
do ramo e disso se orgulhava. Soube viver sua profis. 
são cm toda a sua Intensidade e com toda n sua pro 
fundldade. Aotanteu não precisou morrer parn mere* 
eer elogios e bomonagens . , ; eia reeebeu em vida 
quando foi homenageada em reunião festiva do Rota- 
ry  Club como **A M AE DO E N b IN O ’ e teve o mé­
rito de ser patrona de uma rala de aula do G E , D r, 
Faule Z mIo. N ós que a admiramos rogamos a Deus o 
descanço para tão grande alma.
------  pela atuação do vereador Waldamlro Paccoln
frente ao projeto da nova tabela de taxa de conservação 
das estradas municipais rurais.Ê assim que se trabalha 
senhor vereador, o interesse do povo precisa sempre 
que possível, ter defendido,
------Marlenc c dr. Daltro quo receberam «m
grande na nova mansão, para comemorar o aniversá­
rio de Dalmar; O  brnt espuuccu cm fino compasso e 
foi nté as tantas.
------ psra Stelvio que viveu o sonho dos seu* cinco
anos cm reunião com a ala mlritn. No meio a guriza- 
da assistia um desfile de moda e de brieza. Destaque 
para André Tcdesco que caro leu jeito todo gracioso 
soube marcar sua presença.
...........  Finalmente Nota Cem para a sra. Ana Rita dos
Santos Bnptisrella, que aponto hoje como uma das mais 
bem vestidas da nossa socieoade. “ A  DAM A DA S E ­
M A N A *.

A T B
Por um pequeno momento tedelxcl, mas
com grandes misericórdias tc recolherei.

L A C A

P l a n t ã o  de ho ie 999 99 9»•

í parmaau ^

asa de Carnes Sto. Antonio

W a l d e m a r  A n to n io  Piga

^ovinos - Ciuírjos - jÇves - Ovos - /r/o ç enj gera!
E n trn ja n  a  dom io tiio

te Epcomendas de Frangos e Carnes Temperada para Festas, Churrascos cic.

Modernas instalações e perfeito serviço de higiêne

Rua Floriano Peixoto . 881 — Lençóis Paulista

2)r, Sui^ perncrido XelUs úe J^nàrade
Medicc de crianças

])rQ, Irene jUcídia da Costa Jinarade
Médica de Senhoras

Atendem dlàriamente: Associação Beneficente H O S P IT A L  N O SSA  S E N H O R A  D A  P IE Ü .A D E

R B S ID E N C IA  E  C O N S U L T O R IO : Rua 7 de Setembro, n.o 865 (perto do C O R R E IO ) c-quina 
Coroool Joaquim Anselmo Martins

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U LO

Rua

Campeonato de Futebol de Saíão
Zroféu "Suiz ^iJotistelh"

Resultados da 5.a Rodada;

Avenida tírasil 3 x 2  PL IC  — Vímabe 1 x 3 Grá 
fica — Ford 1 x 3 B raç il — Disimsg 2 x 6 Treco . .  
Chapadão U  x 2 Duçula — Baptistela 2 x 3  Ouara- 
ny.

Classificâçflo :

í .o  Treco
3.0  Ford, Qráfica
3.0 Ouarany
4.0 A ?í Brasil, P U C
5.0 Baptistels, Bracal
6.0 Chapadio. M Fesgussom, Pardal
7.0 Disimag, Vimsbe
8.0 Duçula

Principais arlílfaeiros:

1.0 W aidír (Treco), Pisca CChapidSo) lO golt
2.0 Cláudio (Ford) 9 gols
3.0  D ivino (G iáfica) José Carlos (A v . Braitl) 6 gols 

Melhor ataque : l o Fo 'd iA gols

Defesa menos vazada: l .o  Treco 7g . Is

Próxima Rodada: dia 5/10 sábado às 20 horas - Díst- 
m ig x  Ford — Baplistela x  Duçula — B açal x G rá­

0 PP • Pg
2 PP 6 pg
3 PP 5 pg
4 PP 6 pg
4 PP < pg
5 PP 3 pg
6 PP 7 pg
8 PP 0 pg

fica. — dia 6/i0 domingo às 14,30 horas . Pardal x 
Guarsny — ChapsdSo x Vimabe x A.assey Pergusion x 
Treco.

Julgamento
Em reunião realizada em 3O/0q/74 a Comis­

são Organizadora julgou e decidiu o que se segue i
1.0  Eliminar o atleta José Alcides M uller (Po idJ 

do piesente Campeonato por agressão ao árbitro den 
tro do pe iodo de segurança (24 horas apòs a párlida);

2.0 Suspender por duas partidas o atletj Bruno 
Serotn : Neto (Ford) por ofensa moral ao árbitro.

3.0 Suspender por 2 (duas) partidas o atleta José 
Carlos Pereira /Ford) por ofensa moral ao áibitro ;

4.0 Suspender por 3 (tresi partidas o técnico 
Marcos Langona (Ford) por ofensas morais ao árbitro 
e mesárioi;

5 o Suspender por 2 (duas) partidas o tlleta Adsl 
berto Rsdícchi /Disimag) por ofensa merat ao árbitro.

6.0 Advertir o dirigente Cláudio Ciccone (D laL 
mag) por perturbar o trabalho doa mesários:

7.0 Suspender por i (umaj partida o atleta Fran 
cihco G ig lio ii por praticar jogo violento e desleal 
(Braçal).

PP Comissão

C orocõo de oe«uo

ESTUQE TÉmiCfl DE lOf^flRLISmo POR
roRRESPonoenrin

A  Associsção Fluminense de Jornaliftas eslá 
promovendo um Curso de Técnica de Jornalismo por 
coriespondéncli. com a duração de seis meses; que 
inclu i desde a Introdução ao Jornalismo e os meios 
oe ( omunicação de Massa até o Jornalismo da Era 
Eletrônica;

0  corso foi elaborado por jornalistas de lar­
ga experiência, dentro da mais avànçada técnica de en 
sino por correspondência, com testes de avaliação du­
rante o« estudos;

01 pedidofl d« ioíorm icúo drv«rá «er entamiabado», por 
M rts . h Aitociavâo Plum'DeflM do fo rD sliitas (R u a  M aw tro  Pe* 
llcio  To lede, S .S I. l.o ra a d a r -2S.000 - N iterei • R  J ) .

F A L E C IM E N T O
Sra* Albiaa C a iia i LoresaetU

No d íi 2 do corrcRta^ ao8 73 anos de idade 
faleceu, nesta ĉ dadê  a sra. Albina Casinl Lorcnzellí| 
viuva de Jo io  LorenzettL

iTeíift l l  filhos. iS  9«loi 9 ae bisosios*
O MU sepuiUmeoio deu*M oo di9 M ^uiotej 9 i 10 bo* 

râS. os cemiiéiio locol, salodo o féretro do rtsideacit dê c itib U . 
com g rs td e  seompsobêiDêato.
• a  * A sro. Albioê'* Cotini LortosetU d ê íu  dêsc*edsolc« %o 
moDlcipiê t  9é cidâdê» êltamênt# rsoTfiêêdos bs industria, co* 
mersio a iaToura» priacipa^ioeDie oa inodutinalísaçâo da açucai
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O P A S S A T , já está sendo considerado pela crítica e pelo público

automobilístico, como o carro 10 <mos na frente.

A.« vaotafeaa s io  taotaa : eatlloj e^tabilldadei laitrumeo- 

to*, dlrlgibilidadci freio*, desimpenho. coní^umo, traosmiaaio. mo. 

tor, eapafo laterao, porta inalas, nivel de ruído, posição do 

torista, aeaba«eatO| confõrto. suspensão e multa* outras, que o 

«Heote só poderá comprová.las no mameato de dirigir •  P A S S A T .

f
Reserve o seui e slata o praxer de dirigir o carro que 

está 10 aaes aa frente.

O P assa t

A. l^ençoense e C om érc io  de A u to m ó v e is
Avenida 25 de Janeiro 537 Lençóis Paulista

T E L E F O N B S
Seção 'de Peças —
Eacrltótla —
Gerencia .  Vendas — 
Reald. G enale  —

63-#l2»
03.0075
63.0189
63 .̂0037
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J uízo da lól.a Zona Eieitoral

ESTA D O  D E  SAO  PAULO

CO M ARCA D E  LEN Ç Ó IS  P A U  IST .a

contÍDuaçSo

D ÉCIM A PRIM EIRA ScCÇ A O

Presidente .  dr. Sérgio Calelfi. quirnico, casa 
do — 1.0 mc.-̂ ário ,  Rosemir Amaral, escriluiarloj ca 
sBdo — 2.0 mesárío > Prank Alcides Muller. escritu. 
rárl». casado — i.o secretário . Waldyr Gomes, pro 
fessor, iotieíro 2 o secretário. Renato O is i. estu­
dante, solteiro — suplente • Terezioha de Oliveiia 
Lima, estudante, solteira.

Dé c i m a  s e g u n d a  s e c ç a o

Presidente • Nelson Fatllace, fiscal, casaao ^
1.0 Mesáiio • NelsOm Brollo. profesior. casado — 
Gervasio Rossettl i  industiiárío, caiado ^  i.o  secreti 
rio .  Milton Moretto, bancário, casado — 2 o srcreiá 
rio - José Ribeiro Leite, bancário.casado — suplente. 
Neuci Maria Roralo. estudante, soileirá.

DÉCIM A TER C EIR A  SECÇÃO

solteiro 
sado — 
ioltei'0 
solteiro 
teiio — 
tudante.

Presidente .  Clovis Le9o Sampaio, bancário. 
^  10  mesárío .  RaziGebara, escrituráriu, ca
2.0 mesárío . Pedro Paulo Ne«o, estudante.

1.0 secretário .  Sanlino Basso. estudante. 
-  2.0 secretário Irineu Belei, estudante, soí 

suplente .  Angela Maria Camargo franco, es 
aolteira.

DÉCIMA q u a r t a  SEC Ç Ã O

Presidente Jáiy Cezarotti, contacor. casado ^
1.0 mesá io . Rotervan finco, estudante, casado —
3.0 mesárío - Ersen ijo io  Nelll engenheiro, casado ~
1.0 secretário . Edvalao Antonio Pev;>naltu, esciiturá. 
rio. casado -» 2.o secielarío .  José V<rgilÍo C.iccone, 
escrituráno, casado — suplente .  Sonia Maria Nelto,

ediudante, solteiia.

DÉCIM A Q U IN TA  SEC Ç A O

Presidente - Celio Pinheiro, professor, casa­
do 1.0 mesátío - Julio Cezir Foniolo. professor, 
casado 2.o mesánu > Milton Moreira, escriturário, 
casado ^  t,o secreiá>iu . Sérgio Gomes, advogado, 
cesado -• 2,o secrdaiio . )osé Carlos Morelli. estu­
dante lolteiio — supleiiie - r*aulo Julio Miranda, es 
tudante, casado.

U EC IM A  S E X T A  SEC Ç A O

Presidente - Temer Fere», bancá> Io • casado —
1.0 mesárío - Roberto Sanlino basso. escrituránn. ca­
sado 2.0 mesárío - Luiz Santinu Perantoni. esentu 
ráiiv). s o l t e i r o i . o  secretário • Waldir )osé Moretto, 
estudante, «olteiro — z.o secretário - Luiz Carlos 
tírosco Vaz, engenheiro, casado — suplente • José 
Edua’do Pettenazzl, estudante, solteiro.

D ÉCIM A SETIM A SEC Ç A O

Presidente - dr. Antonio Carlos Nellí Duarte, 
advogado, solteiiu ^  l.o  mesárío • José Per- 
nandea Coneglián. contador, casado ~  2.o mesárío - 
Ademir }osé Korato, coniador, so lte iro-, l.o  secretá­
rio • Valdemir Oalli, estudante, solteiro — 2.o secre* 
tárlo- Luiz Alberto Paccoia, engenheiro, solteiro — 
suplente .  José Luiz .Prandini, escriturano, solteiro.

D ÉCIM A O ITAVA bECÇAO

Presidente .  dr. Lu z Carlos Conti, advogado, 
casado — l.o  mesárío-Luiz Carlos Trecenti, estudan 
le, solteiro — 2,o mesàrio -José Roberto Cnpeiari.es 
tudante, casado — l.o secretário .  Rubeus Ürsi, csiu 
danie, casado — 2o secretário - Maria Lucia Placca, 
estudante, solteira — suplente .  Celia Maria Ciccune, 
estudante, solteira.'

continua na pròxíma edIçSo.

Edição hoje 12 páginas

Persianas Coiumbia
Banho - Box ou Portas para Box 

Portas e DWísões Sanfonadas.

i^e fo rm os  e r«poa icão  d e  p e ç a s

Representante das Persianas Columblá S/ 

S i . ALO N SO , Rua José do Patrocisjo. i3 l7

Lençóis Paulista

Precisa-se Caixeiro

fí Coso Paccoia nrccssita de Caixeiros prdtlcos, 
tanto sexo feminino como moscuUno.

Trotar na Cosa.

P e rd e u  * se
Perdeu-se um talSo de Nota Fiscal Produtor, 

den.oOOl a 050 pertencente ao sr. Lourenço Cavalheí 
ro — fazenda Carrego Verm elho-Insc. P - 570 - Len­
çóis Paulista.

problem a Construção
nos

P A C C O L A  & B A C C H i E N G E N H A R IA  S / C  L T D A

Topografia, Cálculos estruturais Serviços, Fiscalização e Administração de Obras Planejamentos t

orçamentos de Construções.

DR. LU IZ  A L B E R T O  P a C C O L ^  n!0 23 297/ DP .  6 a Regilo

Engenheiros responsáveis ;
DR. í t a l o  B A C C H I F IL H O  c r b a  no 23.3 10 /D P  .  e.a Regia3

W a n e r  P acco ia Advogado O A B  -  27.0S6 SP

Rua Ignacio Anselmo n. 123 Lençóis Paulista -  SP.



A memória dc Antonieta E . Y o li
Grassi Malatrasi

Albcfto Paccolft

Bai xa« è ulHioa morada^ dia 30 de tetembro 
de 1974, Aataiieca Malatrasi, uma vida dedicada ao 
eosiDo e ao lar.

Sua experléocfa, a sua gcaeroaidade, aâo 
coaheeldas de todo oór,

Dlaiiota raloba do lar. foi cm vida um protó. 
tipo de virtudes fazcodo oe »cu lar um verdadeiro 
saatuário e dc aaa profiarâo um aacerdncio.

A par dls*Oj era po«ialdera de qualidades 
nobilissimas, de um earater iUbado e austero. de uma 
cortezia e urbaaidade que atrataai as mais vivas 
simpatias.

Morreu aquela companheira fiel e sincera do 
aosso amigo Wlnter, aqueU qu: foi em vida, a esposa 
exemplar, mãe abnegada, a profeisoia missioniria, que 
conseguiu instruir um seai numero de escolares.

Dona Antonieta, era possuidora dc virtudes 
maravilhosas, entre elas despontava seu grande amor 
a nosaa terra, aos filhos, aos netos, ao seu

dedicado esposo, que a acompanhou durante sua lon- 
ga cfcrmidadel

Sua cadeira de mestra silencia, mas sua palavra 
estará Sempre picscotc a oos lepclir... “ Só em minha 
terra, dc minha terra, para mlaha terra, tenho viv i­
do; c, iflcapsz de scrvi la quanto deve, prezo-me dc
amá-la quanto posso."

Dona Antonieta deixou imorrcdouras lembran­
ças cm tantos coracões, saudades profundas em tan­
tas almas.

f i que todos tenham aprendido nos exemplos 
magníficos de sua vtda, na imaculsbilidadc de teu 
proceder, a ternar'se senhora prestativa, queridai 
admirada c repcltoia, como sempre o foi

Jyüssoi da òemano
de 6 a 12 de outubro

Domlnho - Umberto Cspelarl (6 h«.) Jo*è Gcrmi 
no e outras intenções (9 bs.) Antonio de Santls (19
hs.)

Segunda • Pelas Almas do Purgatório (6 bs. Ce- 
mit.) Nesior Luminatti (19,3Ü hs.)

Terça » Lar da Criança (6 hs.') Asilo N. $. dos 
Desamparados (6.30 hs.)

Mãtt r̂idis para Construções

O n d e  vcce  e n c o n t o  p iso s ,  to c o s ,  c i m e n t o ,  t i n t a s  f e r ro g e n s ,  

m o t e r i c i e  e l é t r i c o s  e s o n i t o r i o s  t u d o  c  p re ç o  q u e  c o n e e m

M A D E IR A S E M  G ER A L

A V E N ID A  9 D E )U L H O , 761 -  Fones: 630145 e 630270 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Quarta '  Cm louvor de São je ré  (7 hs.) Jo io  
Langoai (l9i3C h».):

Quinta - Pedro Cescgllae (7 hs.), Ltdio Bosi 
(19.30 hs.)

bexta - Américo L in l(7  ha.) Btscdhe Ambrealo 
de le*us (i9 ,3 0  hs.

Sábado * Amabile Casall Nelll (19,30 hs.

F o rd  P rec isa
Guarda Noturno 

Lavador dc veículos

Exige-se expcricncia

p a g a — S E  B EM

é o melhor ntgocío 
pflRH romPRfl E UEnofl e imúueis
PROCURE fl

M O B I L l  A R l A  
J ARY S / C  LTDA.

Administração e Vendas de Imóveis

Uma orgonizacSo o srrul(o e Progresso Ór 
Lencóis Poulisto
R U A  C E L  JU A Q U IM  a . M A R T IN S  70i

F© N E 20131

JOSE
Manoe Lop es

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A S U A  C L IE N T E L A  N O S  H Á B IT O S  T R A

0 0  S E U  E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O c L  LO P E S

( M A N O E L  - L O P E S )

LE N Ç Ô IS  PA U LISTA

Leiam e A s? inem
O ECU

J êinaldo Sellis  
Suminatfi

CIrurgIio DeatisU

Ralo X

Ateode-se rilarlamcnte das

8 at 1 1 da oranhi

A V .2 5 d e  Janclre (8S .  F o b c 28>126

Ltnqéit Paulista
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N in g u ém  t r a b a l k a  I I !
— Rapaz; que preasa é «taa ?
— Vou trabalhar, já estou atrasado.
^  Trabalho? Não diga que aluda cx<sre esaa asneira.

C laro què existe, e voei não trabalha ?
— ttem cu; nem voet.

Calma JA, eu trabalha.
— Entãoj vamas vc i. Quantas horas vacê trabalha por dia ?
—  8;
—’ R quantàs hoias tem o dia 7
— 24.
>— Multo bem, o aao tem 365 dias de 24 hotas, Você trabalha 

1/3 do dls  ̂ 1/3 de 365 são 121.
— Isso mesmo,
~  E  quantos domingos hé no ano ?
— 32
— l21, menós 5“*, eão 60. Vce£ trabalha 69 dias por ano.
•— Isso mesmo.

Quantos dias de férias vocé tém 7
— 30.
— 60 menos trinta, são 30. portanto vocé só trabalha 30 dias 

por aao.
— Contando o Notai, Ano Novo, Sexta feira Santa, an ive rs i. 

rí» da cidade é outros bab'laques, nos quais nãa se trabalha, 
30 menos 12 são 27. Sábado você só trabalha meio* dia, 
durante o ono .*8o 26 d iis . oé ?

— Exata;
Vinte e sete menos 26 é 1. Vocé só trabalha um dia por 
aoo.

— Que diabo I . .  . Mas de qualquer maneira trabalho um dia 
pot ano,

— A i é que vocé se engana. E rre  dia que sobrou, i  o flia l.o  
de maio; ninguém trabalha.

/arm ada Coraçõo de Jesus
D E

Decio Celso Campanari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  SU A  S A U D E  

Rua X V  de Novembro Fone. 630006

2’/'. Joâo faceda  primo
Atende p>«lo* 1. N. P b

M'^4ice * Operador Parteiro

do Departamento da Criança

Carteira do Conselho Regionni de .o 7021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

])r. S id io  

S u iz  Bosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

•tende séméat<

hora mareada

C O N S U LT O R IO  -

Rua Geraldo de Bi

n.o 714

D E M O N S T R A T IV O  da quermesse realizada em 14 e 15 de »e. 
tembro p. p , pelo Rotary Clube de Lençóis Paulista, cm beneíl* 
cio da Comissão Pro • Coostrução da Sede Social da Igreja N os' 
sa Senhora da Piedade.

D e S P E Z A S

Joaquim Gemes Machado C c í 970,00
Michcl Bebidas Ltda. Cr$ 751 58
Panif, Mario Ltda. C r$ 467.40
Dutiio Radlcchi 6  C>a Cr$ 464,75
Ângelo Paccola Primo Cr$ 120,00
Ran lf. Coneglian Ltda. Cr$ 87,50
Lions Clube de Lençóis Pta. Cr$ 72,00
Carvoaria Paulista C f$ 45.00
Casas Pernambucanas C r .'9 30,00
Tonico Alberto Placca CtS 13,00

Sub - total C r$ 3.021.23
Saldo liquido, representado pelo 
cheque n.o 24Q246 a fv . da Comis 
são Pro Construção da Sede So 
ciai da Igreja N ; S da Piedade C rS  3,750.33

Total Cr$ 6.771.56

R E C E I T A

Venda de ingressos 
Barracas de preodas 
Movimento de 14 e 15/0Ç/74

Total

C r$  2.520.00 
Cr$ 312 00 
C r$  3.939,56

Cr$ 6 771.56

O ra ç ã o  d a  c r i a n ç a
Bom Pai do Céu, permanecei sempre perto de mim! Fazei 

que eu Vos ame «ada vez mais.
Que o meu coraçãozinho de criança seja puro e que não 

haja lugar para a ratva.
Que meus olhinhos estejam voltados somente para o bem;
Deus. afastai de mim pea«amcntoS de qualquer maldade coo 

tra meui Irmãns,
Não permitais que da minha boquiohá boquinha saia a lfu  

ma meatlra e »em palavras feias.
Que a inteligência em boa dote que mc destes seja em be 

neficio da humanidade
Tazei que eu ame a todos os meus irmãos, amigos ou in ir 

migos; bons ou maus. conhecidos ou não, que eu encontrar du ' 
raote a minha vida.

Fazei. Senhor, que eu nunca venha a magoar o coraçãode 
meus pais. que me tratam com tantó carinho t  tanto amor.

Senhor, dai-me vontade c coragem para cumprir o vosso 
mandamento: fazendóaci outros o qne eu quero que os outros 
me façam.

R IT A  D S  C A S S IA  M lN E T T O

Presidente: Adão Franco de Toledo

Casa
do d o s é  D i o g o l l  

TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU LAR 
Movoio do todo* oo tipQO, Fogõoo. Teoviaore^, G oladoirao

o ponto alto da dégancia dé seu lai e.secnpre na vanguarda dos preços baixos

Televisor T E L E F U N K E N a imagem mais viva

3õ meses sem entrada

Rua Aoita Garibalde 521 Fone 20118
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Editâis de Procldmas

W llsoa de Moraes Rosa - Lucy Nagay Paecoia O f. Maior 
do Registio C lv li das Pessoas Naturais. Fa (o  saber que pre 
(cadem casar-se e apresentaram os docnmentos exigidos pelo 
artigo lIO  I . Z. e 4 do Código C iv il.

Valdelirio Aparecido de Souxa e dona Benedita Torres 
da Silva, sêado • pretendente nascido em Piratloioga deste E s ­
tado aos l4  de dezembro de 1952, pedreiro, solteiro, e lesidenie 
nfesta eidade íilho de Jaduvildo Ramos de Souza e de Onaíra 
Cândido de Souza e a pretendente nascida neste distrito aos 
aos 27. de setembro de 1953, domestica, solteira e residente 
nesta cidade, (ilha de Benedíeto Torres da Silva e de Luzia 
Luiza da Silva.

José t'arlo* Gordone e dona Alzira Terezínha Fernandes 
sendo o prevendente nascido cm São Manuel deste Estado aos 
25 de íeverelro de 1939. comerciante solteiro e re«ldeate nesta 
cidade fllbo e Miguel Gordone c de Ermelioda Quinato e a 
preicadcnte nascida neste distrito aos 15 de setembro de 1951 
comerciaria solteira e residente nesta cidade lilha de Luiz Pernan> 
des e de Emcrllada Pinto Fernandes

Apresentaram os documentos I ,  2, e 4

Osoy Albercoo c dona Meria Heiena Piaheiro sendo o 
pre'eadenic nascido nesta distrito aos 27 de Novembro de 1948 
mecânico solteiro e residente nesta cidade fdho de José Albercoo 
e de Antonia Morbl e a pretendeote nascida neste distrito aos 19 
de fevereiro de 1q53 doméstica solteira e residente nesta cidade 
filha de José Antonio Piaheiro e de M aiia Gonçalves

Apresentaram os documentes I .  2, c 4

Adão José Roque e dona Vsldetc de Oliveira sendo o 
prciendenr* nascido em Alfredo Ouedes desta comarca aos 11 de 
Maio de 1949 motorista solteira e residente nesta cidade filh# de 
José Roque e de Natalía Batista e a pretendíote nascida neste 
distrito aos 25 de Dezembro âe 1953 operária solteira e residente 
nesta cidade filha de Sebastião de O liveira Filho e de Luzia 
Aparecida de Oliveira

Apresentaram os doeumentos 1 ,2 , 3. e 4

Luiz Antonio Boecardo e Vilm a Ramos de Oliveira 
sendo pretendente nascido em AreiopoHs deste Eitado aos lô  de 
f  utubro de 1949 mécanico solteiro r  residente neste distrito 
filhe de Ângelo Boecardo c de Magdaleoa Maria Raiz e a 
fretendente nascida nesta distrita aos lO de Agosto de I95fi 
eaméstica solteira e residente neste distrito filha da

conilda Ramos de Oliveira e de Benedita Apsrccida 
ae Oliveirra

Apreseotaiam os documentos ) , 2, 3 e 4

Si alguém souber de algum impedimento oponha-o 
na forma da lei. Lavro os presente» para serem afixados em 
Cartório é publicado no jornal O Êco destacidade,

Lençói-t Paulista 16 de Setembro de 1974

tn sensacional lançamento des af^inades

M aios  ^^Catalina
LINHA 1974

Va conhecê • los a partir do dia 9 na

K u a l 5 d e  novembro n.o 515 • Fone 63001

U m  p r o d u t o  d a

A Ç U C A R E I R A

Z IL L O

LO R EN Z ET T I

quer dizer 
doçura.

(Usin- 3õo José)

que o!̂  . qa o rrercedo

• c / t  '  . /

M oreft
f^rtferidos pelos que s?bem"escolher

G R A N D E S  F A C IL ID A D E S

pelo credi L rédiK' Morelto

C  édito Maior

F O N E  63 03 - RU A  1*̂  D E  N O v F M B R O . *̂ 64

Dr. Jorge Frederico

Vieira

C IR U R G IA S  d e n t i s t a

RAIO

•tenda com hora marcada

P u ) Flnrlnau Peixetn, 756



H O JE

Sr. W iU *a  Pettcaazzl, Sra. T e la *  M tnot, 
FUka àm casal Tcreziaha Besi dc Mattos c josé Au< 
gusto dc Mattos; Jovca Mau^icio Derta de Sóuza.

D IA  7
Sr. Claudiao Paccela; sr. Aldo Ciccaae, D r. 

W ane i Paccola. Sra, Tcrtzioha Bosi dc Mattos, Bs« 
posa do P io í. José Augasto dc Mattos. Sta. Antoala 
juditb Pugaaboll. Sra. Rosa Maria Caaegliaa Trccca- 
ti, tsposa do S r  Rcaato TrcccntI.

D IA  S
Sra. V irg laU  B« Pcttcaazzlj esposa do Sr. 

W alter Petteaazxi, M aila Aparecida Diomede«i Sta. 
Aaa Aparecida Oias) Cdirio  Aagclo íilhb do S r :O ii-  
valdo Aafelo  Raíaclli c Doaa Ckatriz Colomera Ra> 
faclll.

Maria Aatoafa Rodrigues da Silva de Souza
D IA  f

José Camargo, S ra . Boclda Martias Scrralvo.
d ia  10

Cláudio Paschoarclli, Sioioaa Sploeli, filhe da 
Sr. Igoaeio Spiaelll e Doaa % ir le l Ramires Splaell, 
resideatc em 5 . Paulo.

D IA  11
Jovem Joaquim Carlos dc Oliveira Lima, W al» 

trr Oiomedes. mcolao Pérsio, f Iho do Prof. José Au« 
usto de Mattos c Doaa Terezioha Bosi dc Mattos; sr. 
oaquim Paulo Campos.

D IA  12
Sr. Pelieio t.'tccoQC  ̂ Maria Lourdes RsnzaDi, 

S.*. V irg ílio  Dlomedes.

l

Dr. Aitlon dos Santos flosí

M édico

Clialea cm geral .  Espceiall»ta am doea^as do 
coração ~ fcUttoeardioframa *  Docaças do Rim 
c Saogac.

Ateadc ao Hospital dos Caaaveiros desta cidsde, 
ta ia s  5,aa feiras a psrtir das 15 horas.

C O M U N IC A D O

O  J uízo Eleitoral desta |6 i .a  Zoaa .  Leaçóis 
Paulista. coinuDfcs oc igtereasados, que, de acordo 
com a ResoluçSü n.o 9 647, ar|. 3.o do Superior T ri 
biiaal Eleitoral as Ju*^tificsções para os eleitores que 
se eacaatrarem fora de sua Zona Eleitoral no dia 15 
de novembro (dia dss eleiçõesj serio  feitas na Agén* 
cia do Correio local situada a rua 7 de setembro ao 
lado dO Lençóis Hotel.

Lençóis Paulista, l.é d e  outubro dc 1974

Mov. R e l ig ioso

Aumenta em nós a
E v , Lucas • 17. 5 • 10

Rejcitande toda a prática faflaaica. •  crlitSo 
deve reconhecer com humildade o dom de Deus e 

responder com fé.

fis le  foi um pedido do apóstolo motivado 
pelo que precedeu Cristo exigia que ae perdoaste ao 
írrnSo sempre, nem que fosse 7 vezes por dia. Mas 
quem pode aceitar Isso? So  com muita fé qut tuoo p# 
de. A  montsnha^ segundo o Evangelho dc hoje, seltan 
do para o mar, representa o poder da fêi É  claro que 
ns vida real n ío  acontecerá èsae transporte aéreo: Mas 
é preciso ter fé em Deus nas aituaçóea duras. A para 
bola dos vv. 7 a Io  diz que trabalhar uo reino dc Dcua, 
é honra sublime, u lo  favor feito a Deus. Nós é que 
devemos sgradtcer a honra e uSo více .versa.

Somos iaúteis no sentido de que Deus pode- 
ria ter feito tudo sem nós e talvez até melhor. SSo 
Paulo insiste para Timóteo na pregaçáo da fé. N9o 
pregar as coisas próprias, fantasias e opiniões em de., 
sacórda com a tradiçlo sadfa da igreja. Novidades aó 
com prudência sem escandalizar n in ^ em .

E  n  I6RE1R s o m o s  n ó s .  P s Ís e pregadores 
precisam se re ponsabilizar por ensinamentoa sadios. 
Se possuímos um depésíte de doutrinas realmente 
estupendo e riem è ise  patrimônio n io  é N O SSO  mas 
da Igreja de C u sto .

D r.  Luiz  C a r lo s  B rusco  V az
E N G E N H E IR O  C IV IL  

C R L-\  no. 21.285 / D P
P R O JETO S . A D M IN IS T R A Ç Ã O . C A L C U L O  E S T R U T U R A L  E  S E R V IÇ O S  T O P O G R Á F IC O S

C soriterio  - A ynm ^o B rasil n .o  963 L naçóif P au U n ta

do

En rR EG B  im E o in rn

Nós temos uma grande variedade de O' 
palas para sctcm entregaes na hora. As vama  ̂
gens. vocé escolhe : 2 ou 4 portas, 4 ou 6 cllii 
dtss. transmissão manual oa automttice.

F in f ln r iR m E n ro  im E o in ro

Nós temos uma grande variedade de fi« 
nasciamentos para serem aprovadoa na hora. Os 
ptaaos dc pagamento, vscê escolhe caiada gaaha 
condições especiais nos Cpalas 74.

O  carro é Opala. A hora de compra-lo é pgora.

O  endereço é este:

sn riS FA C A o  im E o in T R :

Nóa temos uma grande varfedede de ter 
vlçof para tornar você feliz c manter •  aeu Opa 
la Sempra novo. Oa mecânicos são treinados na 
própria fábrica.

E , SC vocé quiser trocar seu caro. nó 
ainda lhe oferecemos o melhor prtço;

Opala. Sempre «ma vantagem a mais.


